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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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AVALIAÇÃO DA AGILIDADE COM ADOLESCENTES DE 13 A 16 
ANOS PRATICANTES DE MODALIDADES ESPORTIVAS 

CAPíTUlO 25

Álvaro luis Pessoa de Farias
Divanalmi Ferreira Maia

Marcos Antonio Torquato de Oliveira
Mailton  Torquato de Oliveira

Universidade Estadual da Paraíba–UEPB–
Campina Grande – Paraíba – Brasil

Prof.alvaro.def@ccbs.uepb.edu.br

RESUMO: Desempenho é baseada em 
crescentes habilidades físicas, sendo 
observadas de ano em ano, quanto mais 
o adolescente aprimora força, resistência, 
tempo de reação, velocidade de movimento, 
coordenação e assim por diante, podemos 
esperar observar níveis de desempenho cada 
vez melhores, Para que a Educação Física possa 
contribuir no processo ensino-aprendizagem, 
devem-se conhecer as características dos 
alunos em suas potencialidades, limitações 
e necessidades no seu desenvolvimento. 
“Proporcionar oportunidades de aprendizagem 
e desenvolvimento das habilidades motoras 
fundamentais é de extrema importância para 
o desenvolvimento infantil, A definição do 
desenvolvimento motor permite aos profissionais 
identificarem os fatores que tornam o movimento 
limitado, possibilitando a tomada de decisão 
sobre que habilidade e/ou critérios motores que 
devem ser enfatizados nos programa, o tempo 
de prática para cada habilidade e as metas de 

desempenho da criança, A agilidade é uma 
das variáveis da performance motora mais 
importantes na educação física, sendo que esta 
influencia diretamente na força, velocidade, 
flexibilidade e coordenação,desenvolvendo no 
aluno o domínio do corpo e a confiança em si. 
Sendo esta utilizada em quase todas as baterias 
de testes de aptidão física. Nos esportes em 
geral como basquetebol, futsal, tênis e no dia 
a dia a agilidade exerce papel fundamental no 
desenvolvimento motor, a metodologia foi o 
testes: Agilidade (Teste do Quadrado), Foram 
submetidos ao programa 38 adolescentes 
de 13 a 16 no período de 10 meses, duas 
vezes por semana com aproximadamente 
uma hora de treino em diversas modalidades. 
Na comparação dos resultados do pré teste e 
do pós teste, verificamos que as  atividades 
desenvolvidas influenciaram na flexibilidade 
dos adolescentes, tendo como base as médias, 
porém de acordo com o p = 0,574 constatamos 
que a diferença não foi significativa. a conclusão 
nos diz que desenvolvemos uma periodização 
onde os resultados mostraram a eficácia na 
agilidade, pois conseguimos desenvolver ou 
até mesmo manter um padrão, porém sem 
diferença significativa ao avaliar os resultados 
obtidos antes da intervenção com os obtidos 
após.
PAlAVRA–CHAVE: Agilidade, avaliação, 
adolescente.
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ABSTRACT: Performance is based on increasing physical abilities, being observed from 
year to year, the more the adolescent improves strength, stamina, reaction time, speed 
of movement, coordination and so on, we can expect to observe better and better levels 
of performance. Physical Education can contribute to the teaching-learning process, it 
is necessary to know the characteristics of the students in their potentialities, limitations 
and needs in their development. “Providing learning opportunities and development 
of fundamental motor skills is of utmost importance for children’s development. The 
definition of motor development allows professionals to identify the factors that make 
movement limited, making it possible to decide which skill and / or motor criteria 
Which should be emphasized in the program, the practice time for each skill and the 
performance goals of the child. Agility is one of the most important motor performance 
variables in physical education, which directly influences strength, speed, flexibility and 
coordination , Developing in the student the mastery of the body and the confidence in 
itself. Being this used in almost all the batteries of tests of physical aptitude. In general 
sports such as basketball, futsal, tennis and day to day agility plays a fundamental role 
in motor development, the methodology was the tests: Agility (Test of Square), were 
submitted to the program 38 adolescents from 13 to 16 in the period of 10 months, 
twice a week with approximately one hour of training in several modalities. In the 
comparison of the pretest and post test results, we verified that the activities developed 
influenced the flexibility of the adolescents, based on the means, but according to p = 
0.574, we verified that the difference was not significant. The conclusion tells us that 
we developed a periodization where the results showed the efficiency in the agility, 
because we were able to develop or even maintain a pattern, but without significant 
difference in evaluating the results obtained before the intervention with those obtained 
after.
KEYWORDS: Agility, evaluation, adolescent.

INTRODUÇÃO

As habilidades motoras fundamentais, segundo Castro (2008),são constituídas 
e identificadas a partir de movimentos e ações básicas, dentre as quais podemos 
destacar: andar; saltar; correr; chutar; receber; rebater; rolar; arremessar e quicar. 
Para Neto e Marques (2005), estas atividades são decisivas em todo o processo de 
desenvolvimento e aprendizagem de habilidades motoras e capacidades físicas, por 
parte da criança, seguindo um aperfeiçoamento quantitativo e qualitativo progressivo.

Para que a Educação Física possa contribuir no processo ensino-aprendizagem, 
devem-se conhecer as características dos alunos em suas potencialidades, limitações e 
necessidades no seu desenvolvimento. “Proporcionar oportunidades de aprendizagem 
e desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais é de extrema importância 
para o desenvolvimento infantil.” (PAYNE, 2007); (SOUZA, BERLEZE E VALENTINI, 
2008).
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Oportunidade e prática estruturada são aspectos cruciais para a aquisição e, 
principalmente, para o refinamento das habilidades motoras fundamentais com o 
objetivo de alcançar níveis mais elevados de performance das habilidades motoras 
fundamentais. Ainda, as aulas de Educação Física, no Ensino Fundamental I, 
constituem possibilidades singulares para que tais objetivos sejam alcançados, desde 
que organizadas e ministradas por profissional da área. 

A criança/adolescente ao atingir estágio maduro dentro de um padrão motor 
fundamental, poucas alterações ocorrem na forma daquela habilidade motora 
especializada, o refinamento do padrão e variações do estilo na forma ocorre à medida 
que se alcança maior habilidade (precisão, exatidão e controle), porém o padrão básico 
permanece inalterado (GALLAHUE; OSMUN, 2005). 

A grande melhoria no desempenho é baseada em crescentes habilidades 
físicas, sendo observadas de ano em ano, quanto mais o adolescente aprimora 
força, resistência, tempo de reação, velocidade de movimento, coordenação e assim 
por diante, podemos esperar observar níveis de desempenho cada vez melhores 
(POWERS; HOWLEY, 2005).

Para Dumith; Azevedo Junior; Rombaldi (2008), o professor tem papel fundamental 
para contribuir com desenvolvimento da aptidão física e criar estratégias para alcançá-
las. Pelegrini et al (2011), vêem nos programas de intervenção motora a promoção dos 
padrões de aptidão física, uma necessidade especial de trabalho visando um melhor 
desempenho motor.

Oportunidade e prática estruturada são aspectos cruciais para a aquisição e, 
principalmente, para o refinamento das habilidades motoras fundamentais com o 
objetivo de alcançar níveis mais elevados de performance da agilidade. Ainda, as aulas 
de Educação Física, constituem possibilidades singulares para que tais objetivos sejam 
alcançados, desde que organizadas e ministradas por profissional da área. Apesar da 
coerência e das indicações teóricas destas proposições, a constatação e evidência 
empírica do papel do profissional para o desenvolvimento da agilidade dos alunos no 
ensino fundamental I ainda necessitam ser comprovadas (MAIA, 2011).

O desenvolvimento motor pode ser entendido como um processo que envolve 
emergência, aquisição e aperfeiçoamento de funções e habilidades a partir de uma 
predeterminação biológica presente no nascimento ate a sua idade adulta (OLIVEIRA, 
2016).

A APTIDÃO FíSICA 

A aptidão física é a capacidade de desempenhar um trabalho muscular de 
uma forma prazerosa, englobando a força, a resistência muscular, a flexibilidade, 
a composição corporal e a capacidade cardiorrespiratória. (BURGOS, et al, 2012). 
Com o aprimoramento da aptidão física relacionada a saúde capacita as crianças e 
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adolescentes a adotarem uma vida ativa mesmo que seja durante ou depois dos anos 
de escolares, possibilitando a manutenção de um status de aptidão física desde o 
início até o fim da vida. (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2008).

O ser humano vem se tornando cada vez menor dependente das suas capacidades 
físicas para sobreviver, uma vez que os tempos modernos reduziram as atividades 
laborais e cotidianas de predominância física. (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2008).

O desempenho motor é o termo freqüentemente usado para agrupar os vários 
componentes da aptidão física relacionados à saúde (força muscular, resistência 
muscular, resistência aeróbica, flexibilidade das articulações e composição corporal) 
e ao desempenho (velocidade de movimento, agilidade, coordenação, equilíbrio e 
energia) conjuntamente. O desempenho motor está associado à capacidade de realizar 
tarefas motoras e seu estudo baseia-se no produto, em termos de: “a que distância?”, 
“a que velocidade?”, “quantas vezes?” (GALLAHUE, 2005).

A identificação de níveis de desenvolvimento e funcionalidade é essencial para o 
desenvolvimento de programas interventivos que tenham como finalidade potencializar 
o desenvolvimento de novas habilidades, remediarem dificuldades já estabelecidas 
e/ou desenvolverem novas estratégias de movimento (Farias, 2012). A definição do 
desenvolvimento motor permite aos profissionais identificarem os fatores que tornam 
o movimento limitado, possibilitando a tomada de decisão sobre que habilidade e/ou 
critérios motores que devem ser enfatizados nos programa, o tempo de prática para 
cada habilidade e as metas de desempenho da criança (FARIAS, 2012).

AGILIDADE

As capacidades coordenativas possuem grande influência no desenvolvimento 
das capacidades físicas, sendo que um indivíduo que possui um bom desenvolvimento 
destas capacidades coordenativas está apto e responderá com mais agilidade 
à posição, ao deslocamento, às exigências físicas, cognitivas e psíquicas que a 
técnica necessita. O desenvolvimento destas capacidades coordenativas constitui o 
processo de aprendizagem motora, já o treinamento técnico é a combinação ideal 
das capacidades coordenativas e condicionantes como, força, agilidade, flexibilidade, 
dentre várias outras que valorizam e aperfeiçoam estas técnicas que direto e 
indiretamente promoverá melhorias no indivíduo como um todo (SANTOS, 2015).

Agilidade é a habilidade de alterar a direção do corpo, rápida e precisamente. 
Com agilidade, pode-se fazer alterações, rápidas e precisas, na posição do corpo, 
durante o movimento. Várias corridas têm sido usadas como mensurações indiretas 
dessa aptidão. Pontuações obtidas de 30 pés, tipicamente visadas como medidas de 
agilidade (GALLAHUE, 2003).

A agilidade é uma das variáveis da performance motora mais importantes 
na educação física, sendo que esta influencia diretamente na força, velocidade, 
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flexibilidade e coordenação, desenvolvendo no aluno o domínio do corpo e a confiança 
em si. Sendo esta utilizada em quase todas as baterias de testes de aptidão física. Nos 
esportes em geral como basquetebol, futsal, tênis e no dia a dia a agilidade exerce 
papel fundamental no desenvolvimento destas tarefas (CORBIN; LINDSEY, 1997).

A agilidade é uma variável neuromotora caracterizada pela capacidade de realizar 
trocas rápidas de direção, sentido e deslocamento da altura do centro de gravidade 
de todo corpo ou parte dela. A agilidade no âmbito esportivo é a resposta do indivíduo 
em conseguir executar movimentos rápidos e coordenados dentro de especificidade 
técnica (BARBANTI, 2003). 

METODOLOGIA

Bateria de Testes: Agilidade (Teste do Quadrado) Material: Um cronômetro, um 
quadrado desenhado em solo antiderrapante com 4m de lado, 4 cones de 50 cm de 
altura ou 4 garrafas de refrigerante de 2 l do tipo PET. Orientação:O aluno parte da 
posição de pé, com um pé avançado à frente imediatamente atrás da linha de partida. 
Ao sinal do avaliador, deverá deslocar-se até o próximo cone em direção diagonal. 
Na seqüência, corre em direção ao cone à sua esquerda e depois se desloca para o 
cone em diagonal (atravessa o quadrado em diagonal). Finalmente, corre em direção 
ao último cone, que corresponde ao ponto de partida. O aluno deverá tocar com uma 
das mãos cada um dos cones que demarcam o percurso. O cronômetro deverá ser 
acionado pelo avaliador no momento em que o avaliado realizar o primeiro passo 
tocando com o pé o interior do quadrado. Serão realizadas duas tentativas, sendo 
registrado o melhor tempo de execução. Anotação: A medida será registrada em 
segundos e centésimos de segundo (duas casas após a vírgula).

RESUlTADO E DISCUSSÃO  

Pré teste Pós teste
N M±DP M±DP p valor
38 7±6,18 9,04±8,49 0,574

Tabela 01 – estatística Descritiva de média, Desvio Padrão e o p valor dos resultados obtidos 
no pré teste e no pós teste de agilidade.

Foram submetidos ao programa 38 adolescentes de 13 a 16 no período de 10 
meses, duas vezes por semana com aproximadamente uma hora de treino em diversas 
modalidades.

Na comparação dos resultados do pré teste e do pós teste, verificamos que as  
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atividades desenvolvidas influenciaram na flexibilidade dos adolescentes, tendo como 
base as médias, porém de acordo com o p = 0,574 constatamos que a diferença não 
foi significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desafio de hoje é desenvolver programas de atividade física que contemple o 
desenvolvimento global do adolescente, desafio este que acompanha as características 
e necessidades de cada um.

Desenvolvemos uma periodização onde os resultados mostraram a eficácia na 
agilidade, pois conseguimos desenvolver ou até mesmo manter um padrão, porém 
sem diferença significativa ao avaliar os resultados obtidos antes da intervenção com 
os obtidos após.

Para que essa mudança aconteça de forma significativa, sugerimos aumentar o 
tempo de treino e implementar atividades relativas ao objeto de estudo, uma vez que, 
cada modalidade possui suas características específicas, e de acordo com a realidade 
e necessidade educativa.
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